
24  25
Santuário Nossa Senhora Mãe de Deus - Foto: santuariomaededeus.org.br Parque Germânia - Foto: Filipe KaramVarig Experience - Foto: casabaunilha.com.br Parque Maurício Sirotski Sobrinho - Foto: Eduardo Beleske

Estádio Beira-Rio - Foto: Portal da Copa

Farol Santander - Foto: Rodrigo Argenton

Centro Cultural Usina do Gasômetro - Foto: Alex Rocha
Largo Zumbi dos Palmares - Foto: Alex Rocha

Ilha da Pintada, Feira do Peixe - Foto: Cesar Lopes
Planetário José Baptista Pereira - Foto: Ricardo André Frantz

Arena do Grêmio - Foto: Dearaújo

Sítio “O Laçador” - Foto: Pedro Piegas



2726

Os serviços turísticos são todos aqueles que a cidade de Porto Alegre oferece em termos de ali-
mentação, hospedagem, agenciamento de turismo, transporte, organização de atividades de lazer 
e divertimento, passeios, etc.

Vamos começar com a alimentação, pois passar por Porto Alegre e experimentar a culinária 
gaúcha é fundamental para concluir a viagem com sucesso e conhecer a diversidade cultural que 
reflete na gastronomia da cidade.

Os turistas gostam de restaurantes que ofere-
çam alimentação de qualidade, excelente sabor 
e com informação no cardápio sobre o preço. 
Sem esquecer que devem ter condições adequa-
das de higiene e, se possível, oferecer a cozinha 
para ser visitada. Podem optar por restaurantes 
onde o pagamento de gorjetas ou consumo mí-
nimo não sejam obrigatórios e que aceitem vá-

Os hotéis são de ótimo padrão para atender 
a diversos públicos com conforto e serviços dife-
renciados. Os bairros com mais hotéis são Moi-

O turista vai preferir agências de turismo 
com boas referências, que garantam qualidade 
nos serviços prestados. Também, poderá es-
colher agências que já fazem as reservas ante-
cipadas dos locais de hospedagem, bem como 

Conheça o Centro Histórico!
Visite o Mercado Público! Tome um café na 

Casa de Cultura Mario Quintana!
Assista ao magnifico pôr do sol do Guaíba!
Divirta-se nos parques da cidade!

rias formas de pagamento.
Aqui a culinária é criativa e repleta da influên-

cia de outros povos, sendo as churrascarias os 
locais que fazem sucesso entre os turistas com 
sobremesas típicas dos gaúchos como sagu e ar-
roz doce. 

- Vamos provar todas as delícias da cidade?

nhos de Vento, Centro Histórico, Cidade Baixa, 
Bom Fim, Menino Deus, Floresta, Três Figueiras 
e a região do Aeroporto Salgado Filho.

dos ingressos de passeios e shows ou aquelas 
que possuem parceria com a hospedagem local, 
possibilitando preços melhores, dependendo da 
quantidade de pessoas da família ou do grupo. 

Navegue de barco pelo Guaíba!
Passeie pela Usina do Gasômetro e aproveite 

todas as atividades de lazer da cidade!
Você vai amar!

Serviços Turísticos

A Culinária na Cidade de Porto Alegre

Os Turistas Vão Amar a Gastronomia de Porto Alegre

Hospedagem em Porto Alegre

Agências de Turismo e Transporte de Porto Alegre

Atividades de Lazer em Porto Alegre

As irmãs Camila e Sophia conversam com 
seus pais durante um passeio por Porto Alegre, 
pelo Parque Farroupilha, sentadas embaixo de 
uma árvore, observando a quantidade de pas-
sarinhos e borboletas. Camila, sempre mui-
to curiosa, perguntou ao pai, Augusto, o que é 
meio ambiente.

- Camila, meio ambiente é toda essa vida que 
estamos vendo aqui, as plantas, árvores, pássa-
ros, borboletas, pessoas, a terra, o ar que respi-
ramos, o vento que sentimos em nossos rostos. 
Tudo isso é meio ambiente. É o ambiente natu-
ral em que estamos inseridos. É o nosso planeta!

Camila olhou o pai com ar de questionadora:
- Então, papai, se a gente não conseguir ter 

um consumo consciente, iremos destruir o meio 
ambiente rapidinho?

- Camila, as pessoas sabem que têm direito 
a um ambiente natural ecologicamente equi-
librado, mas também devem saber que ser 
um consumidor consciente pode colabo-
rar para que todos tenham espaços 
conservados como esse que esta-
mos agora. O consumo conscien-
te ajuda a cuidar não somente 
da natureza na nossa volta, 
mas ajuda a cuidar das ci-
dades, das águas e das 
pessoas. E atitudes 

simples, como não jogar o lixo em qualquer lu-
gar, fazem uma enorme diferença na qualidade 
de vida das pessoas e essa qualidade de vida 
quer dizer que poderemos beber boa água, res-
pirar ar puro, passear e viver numa cidade lim-
pa, cheia de árvores, como Porto Alegre.

Camila ficou bem interessada na 
conversa do pai e perguntou:

- Papai, o que é de 
verdade conservação 
ambiental?

Consumo Consciente, Conservação Ambiental
Vamos para Leitura
Caminhada em Família
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A nossa cidade possui 684 praças, 09 parques 
urbanos, 03 unidades de conservação e um lago 
natural. A maioria desses espaços possui vege-
tação preservada, com animais silvestres, au-

xiliando a melhorar a qualidade do ar da 
cidade. É por isso que Porto Alegre 

é uma capital com exce-

As tecnologias que 
usamos aumentam o consumo de 
energia e para serem produzidas pelas indús-
trias exigem o uso de uma grande quantidade 
de água. Portanto, a produção de todas as coisas 
que são usadas por você e pelas outras pessoas 

Ver, desejar, comprar e descartar.
Ver: assistimos o comercial, enxergamos o 

produto na loja ou vemos outras pessoas com 
ele e desejamos.

Desejar é ter vontade de ter   que passa para 
etapa de comprar.

Comprar é pagar para ter o que desejamos. 
Só que após comprar e usar o que foi comprado, 
vamos para etapa de descartar.

lente qualidade de vida. Pelo conjunto de ilhas, 
parques e áreas de conservação ambiental é 
considerada uma cidade verde. Muitas de suas 
ruas possuem tantas árvores que chega a entrar 
pouco sol; em compensação, são de uma beleza 
digna de capa de revista. Quer ver de perto Por-
to Alegre? Então, vem!

gastam recursos da natureza. Mas podemos co-
laborar para a conservação ambiental, fazendo 
economia de energia, de água e reciclando ma-
teriais.

Descartar é colocar fora o lixo. E nessa etapa 
temos bastante responsabilidade. Uma delas é 
a de separar todos os lixos que vamos descar-
tar, conforme o tipo. Outra responsabilidade é 
saber que se não tivermos atitudes conscientes 
em relação ao que consumimos hoje, as próxi-
mas gerações serão prejudicadas e não poderão 
aproveitar o ambiente da mesma maneira que 
nós aproveitamos atualmente.

Consumir Pode Passar Por Algumas Etapas

Porto Alegre Cidade Verde e da Conservação Ambiental

Conversa Sobre
 Consumo Consciente

Seu Augusto adorava falar sobre o tema e 
continuou:

- Minha filha, o ser humano precisa consumir 
bastante para continuar vivendo no planeta, mas 
várias necessidades foram inventadas pelo pró-
prio homem e nem são tão importantes, poderí-
amos existir sem elas. Como por exemplo, essa 
quantidade de eletrônicos que existem hoje em 
dia. Quando eu era criança, íamos no mercadi-
nho para minha mãe e levávamos as sacolas de 
casa para colocar nossas compras, mas hoje em 
dia usamos sacolinhas e plásticos em tudo, as-
sim aumentamos a quantidade de lixo nas nos-
sas casas. E a conservação ambiental passa por 
essa conscientização de todos nós sobre repen-
sar os nossos hábitos e atitudes de consumo, 
também de reduzir o consumo e não comprar 
coisas desnecessárias. Pensar em conservação 

ambiental diz muito sobre reutilizar coisas ao 
invés de jogar fora, destinar os resíduos para 
os lugares certos, descartando plásticos, vidros, 
metais e outros lixos corretamente. Conservar o 
meio ambiente é recusar produtos que agridem 
a natureza e não comprá-los. Conservação am-
biental é a “proteção dos recursos naturais com 
utilização racional, garantindo que as próximas 
gerações também possam utilizar”.

- Puxa, pai! Não é muito fácil fazer a conser-
vação ambiental. Aqui já vimos a preocupação 
das pessoas com o meio ambiente. Adorei o Par-
que Farroupilha e quero voltar de novo na nossa 
próxima viagem que fizermos a Porto Alegre.

- Claro, Camila, vamos continuar a caminhada 
que ainda temos muitas coisas legais pela fren-
te. Pegue na mão da sua irmã. Ela está distraída 
olhando os passarinhos, nem prestou atenção 
na nossa conversa.
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